
O Diar ro de Xóticias. . de e dos ftulccionaric)s até rí in-
terça-feira, referindo-se á vo_ umidade da família, talvez 
tação do projecto de lei so- ilão haja no projecto as prece 
bre a imprensa na Gamara visões indisperisaveis para 
dos pares, lastima profunda- Por cobro á vergonhosa de-
mente que o nr 2smo projecto gradaçao, a que ten'> descido 

fosse approvado coro o voto 
dos pares proffl-essistas, desde 
o do c e do partido até ao 
do mais remoto e esquecido 
arr,nibro d'aquella caturra. 
E para mostrar a incohe-

reticia do partido progressis- portanto foi corrigido na ca- mos o paiz se nos tivesse-
ta, reproduz urn trecho d.: mara dos pares. Sobre os ou- inos associado aos adversa-
um amigo, ha [empa publica- tiros a;esperiencia dirá se de- rios do governo para provo-

, vem ou não ser emendados. car uma crise politica. 
do n este jornal, ena que se 
diz que rro projecto í,zà dispo- 0 nosso liberal•isn; o sente-
,sicães cone as quaes não con- se, pois, milito á vontade, 

corda o auctet• do arti•,), por- i apesar do voto dado ao pro-
que a experiência 1hze affcrma jecto. Como fica absoluta-
;ire são irre--cegrriryeis na pra= -mente assegurado o liberrilno 
tico e outras que se afrcr crranr l exercido do direito de dis-
ircigrras e ve iator•ias ,para os 1 cessão e de critica sério e de-
jorrraírtas. ! Gente, e como não aspiramos 

Set?t:rnos i•auito que o pro-•<a ser }*'• eraes com os crimes 
ceditn cri to dos pares progres-•e abusos de imprensa, r.ão 

,artido )ro-r : ssi,tc: sistas e do ch;:fe do parti do , Temo i 1 0 
não agradasse üo [.osso dilis-' que envcrgonh r-s.° ou •irr_- 

ire e restaeitzwcl colle-ga, a 
-queal nos pretidcrtx antigas e 
sinceras •re acues lie amisade, 
unas s orc essa consideração doce[[ a menor vlolciicia, ap-
.não podia ã_eí.kar d:: previ a- .provando o projecto. Não'k a 
•lece, a profunda convicção n'elle quz .l11q '_-r lnnov aç_ão que 

1 que temos de que m11)or ser- subleve as r?os5•s crc iças,ou 
pido progressista a -una o art 

tiausa publica 11ppr,,z~anelo 
,do que rejeitando o projecto. 

Apesar de não sympathi- parece-nos que na.o devia o 

snrmos com Agurnas das suas nosso pa ; tilo concorrer para 
disposições, não peles il7ott-• detCr, llinar a queda d tini 

vos q ue ias í••rata a. maior P'- -overno, qtl• jà ten7 feito itii-
1,arre das d?.;, portartes serviços, e que não 
al•posições i)arlam.,ntar ; c I tem ainda concluída a •suta 
,da ,imprensa, dos o•_,,tes dis-t missão economica c niorafi-
<:,oi-dan3os, ente•,idemos, to- ;adora. Bem sabemos que 
tia «'ia, qUC n partido progres-1 comtncttemos um cr•im-I in-
sista tiãc ; devia enfileirar-se 
tatt [.cedo dos especuladores 

P2rijer•-se do voto que deu. 

0 nosso cr terzio em &rei-
•to crttlait•a,l tamb uri não pa- t 

Sabbft'do,  de Março de 19W.— 

SEMANARIO POLITICO, LITTE .ARIO E NOTICIOSO 
Editor nlOiYTEIRO Typographia—R. Conselheiro José Lueiana, L̀4. Redaeçso e xdministraç3o—R. D. Antonio Barroso, n:o 139. 

h•IUNIf,IP10 DE 3d^CE.t.O` 

Si•LÍt.1Ï •Lr• 

a diffamação, _injuria 'e ca- tigo, foram, posteriormente ?úlcacoes luninia, que nada respeitam, corrigidos. 
desde a honra dos indivíduos Esperamos, que estas ex•-

plicações, que deviarnos á 
lealdad. e correcção do nos-
so distincto collega, o con-
vencerão de que o procedi-
m2rlt•o parlan* atar do parti-
do progressista foi irispirado 

uma parte do jornalismo. em elevadas considerações ele 
Tem defeitos o projecto. A 

alguns d'ellcs alludiu j-t o ar-
tigo d0 Correio d z rXOrte., 
transcripto pelo Drarro de 
Noticias. Uesses, o mais .im-

interesse publico. -Modernos 
enganar-n.os; mas obedece-
mos apenas aos dic,tames ela 
nossa consciencia, e á con-
vicção d:, que mal se rviria-

1,ei•dt3avel perante, as impa-
iencias soffregas dos impa-

políticos de varias especies e cientes e dos famintos, que r ofusca ahi piara as bandas de 
cata_°gurias, que, abusando ; contavam cornnosco para lhes urna bellez ra; os peeegueircis Oliveira do Ucuro, pi ovoe:td:, ` 
da boi. fé de alguns, julgaram • attxíWirmos as aml•i7óes e as pitreceni carros de ►diluições por una propla•.tndista3 q1,::es 
atado o nioni•nto ara darj' !roia tini exercito empenhado quer, do protestantismo, como P intrigas. as. A esses não temos > 
l•atclha ao governo, e conse-1 circo liar satisfaçães. Offiamos 11't1i17:a grande batitllli3 de flo- flue se isto aqui fosse terreno 

par 0 aíz, mas não atroa-• res; as cor, eiras as anl0ixlei- btticiio, que possa ser ealrlora g,iirem o altaaejndo accessa 1 , p 3 
ás cadeiras niinisterizaes, une- i [ cacos n'elles. Ditem-s es-''ras e as pereiras parecein ()Tu do por todo o bicho earôt:a, 

co sonho das setas morbi.las i tar omiti estão, que estão j t)os de noivas a irem paca <a e fazer ti'ella enxertos de piau 
ambições., ! egreja com as ciabeças todas tas damninhas e venenosas; 

o ni. cobertas de rosas brancas. aias é que o nos-,;0 po,.o ), ao 
As nossas discrepaiiciasdJ 

projecto governam_ntal, ex- •nitiito branca uma bcllez•! está disposta, e mal seria se o 
,,a e francam ente. dccía_ Entraram em ensaios as estive 3e ,-a consenti r, e a to. 

r l••i„ IiaS ÇamCrBS, não eram Quanto á transcripção do toutine;;ras,OS tTtell'03 e 03 1'Otl i01'ar, t•10 iilS011tii9 :ittd:iCia3, 

tão profundas e fttndamen-i Corrcio da -Vpite, já em limar- xiiioes, atue temi de executar porque preza o seu nove, a 
taes, que d- vessena drtermt-! te explicada no que deixamos o hvintio encantador da en- sua p;atria eia sua crença. 
rara immediata ruptura da escl ipto, sá t. rasos a aceres- cantadora rainha das estações Vão ali ciando por onde; en• 
Cc1zeentr•açã3 liberal. `: enliu- centar, que aquelle arei- d0 anar>; o cuco iacompauha ta Lati►cauí Ociosos e viciosos; fa-
nga dai suas disposições of-; go e•priL1i_ a opinião do di- Prilmavera, e só de amanha ç:uii niulio entre elles, o ut10 
fendia os nossos princípios 1 rector d'este jornal, colmo do por diante entrará, como par tentem levantar vôo paria en 
liberacs, nem as nessas coa- , seu coniextc claramente se te mareante, no grande cou- tre o povo, que moureja noite 
;ficções jurídicas. Não ha alideptehende; tluc a attitude certo dos niusieos•alados. e dia nos aiontes e nos eam-
litilitação ou, restricçõas do? do partido foi exprFessaniente r Terá setupre este aspecto a pós, por que aqui aia cerqui-
direito de livra disc•:;s - e exposta na buas caa•ares; e agradàvel estaçáo, que chega titios e marmeleiros, cone que 

de critica, gire constitue a li- 1 que alguris dos priiicipaes de- ánianhà? M se costuma dar vista aos ce-. 
trilt•rc tlSil. 1, lacera #_cias aC llj 105 n'aq l•il°C at - •i; •• m3iS ( e J an1103, ••OS 8 • U1Z0 c•03 tl•U1C t S., QI'ia tas logo chie cilas Se•arii i'eaUCrt:t_, 

ali-
Z:) 

que eu tenho vivido aqui pela 
aldeia, 1,310 me lembro de um 
anuo assim; caminhos, que 
sempre, sempre por este tem-
po, pareciam recnitos, invia-o 
veis, lamarões enormes, ebtâo 
sè(t cos Ovino em a pritaeira 
seinana, do mez ele setembro, 
corno [cuia sala, por onde se 
pas.eia cot7i sapatos de liga; é 
paia mim, que estou de 71 
annos, uni phetiorneno em `o 
lha. Aonde irá ter isto?! N'ào 
sei, 

<0 Borda d'Agua-, diz, que 
a primavera será, hutuida. Eu 
reão quero, por niodo nenhum, 
desfazer a palavra honradado 
mais velho dos reportorios, 

Do «Correio d.a Noite> antes nie quer parecer, que o 

 i c-s<y  decano dos nossos 1•_alendaris- 
c• tas verti cotifirmada ti sua pre. 

visão, 01110 e Ld-7.27, • al'a titia 
bens fraca de tinia leoa colhei-

n f n ry i !` ,••• r• •, ta aóricolat já, ha telupos. que 

eu, ene cates mesmo de 1€r • 0 
Borda d' agua disse aqui isto 
mesmo; -- a primavera será 
hunºida. 

As videiras não est:;fo •ì&an-

r < .  todas, pelo contrario, a não 
ser uni ou outro exemplai• 

i•• ,as (• a1d•••• ( muito abrigado do norte, e em 
l exposição fraco . ao sói, a vi-

•i, tt• u• ?amri. 2v fie dl.T,ço oleira, eir ge€•al, est>_í fechada, meus amigos reitor do Salva-
bem fecliada. Uxeaa ' nlauhã a priniiive ldor e padre Doniinnos Pirtliei-

1a; a guarda avanç .da, gue Eu j;5 tenha urtia videira • ro, de S. Pedro d' Alvito, pelo 
lhe verti preparar os apor-en mourisca com folha:,s e cachos que Ilaes levo as tainhas feli-

em embri,, o; ricas é por que • citações; tambem estão resta-
pertence ti excepção, a que aci- belecidos a sr.° D. MÁqueliva 
aia nae referi; ele resto, nem J Paes e o meu amigo abbade 
as americanas, que são u7uito de Roriz. 
temporãs, pux ºlin ainda. Boas noites. 

Deus super oninia. Vamos 

i",Ido coai < 0 Bord:t d'água , 
que é i7iest -e velho; e uni ve-
1110 ato é só mestre de CO,,n -
pendios, é niestre pela expe-
rieucia e pelos factos, que co-
nheceu, e conhece, o que lhe 
dá auctoridade e saber. 

•IEDirO 

La;-,,-o da EL7rcja 

•rrti•ee•••• 

POIS! Para amostra já chegou. 
—Tem havido procura de, 

vinho atuericano pura consu-
mo, principalmente para a bei-
ra-inur. 
0 paladar dos consumido-

res vae-se alfeiçoando a esta 
qualidade de vinho, e muitos 
ha, que já o preferem ao vi-
nho indigena, pelo que os B0,— 
sos lavradores vão dando mui-
0 desenvolvimento iS cultua, 
da vinha americana; e, posto 
que ella se venda mais bara-
to, o que faz augmectar o sete 
consumo, dtti mais interesse ao 
productor, do que o nosso vi-
tilio indigena; e a razão cst-,, 
tio rapido desenvolvimento da 
c }pa, e na nbundancia extra-
ordinaria da producção. 

Eu s© tenho plantado videi-
ras americanas nos terrenos, 

em que as nossas videiras não 
vegetara; enxertei bastantes, 
do que estou bem arrependi-
do. Não item havido procura 
do nosso vinho verde. 

•- -3 grippe continua na stia 
acç to de cheo ar a todos; alas 

parece, que vice em retirada; 
houve, em IP•Ori2, une caso fa-
tal no principio dia semana: •-

--Estão restabelecidos os 

Pnatcr<cci•.. 

abale as doutrinas, que te- fitos e clescnibaraç>ar o cxinirtilo 
atos ,per #tt<idani'.'.ntaes• l para it 9ti:i e[at1'ada ttiuniphal, 

Ela tacs circurnsta-,c,ias, traz a cara, que •os uicus n<aiiii. 
gos estão ven, faces cora-
das, sangue muito quente e 
gar(Miliadas d'um riso alegre 
e galhofeiro; a Guarda de avia 
ra, e todo o -, equito, da svni. 

pathica príuceza das estações, 
neni ella mesma, podem` en-
cantar e seduzir tanto, cotia 
esta •• u, -da avanç idit!.. 

1+,1stá tudo prepaiado parti 
recebe. a encautadora estaç•ïo 
dra Pasel►oca; os p0uua►•es es tão 

—Parece que houve chac•-



o oures 
Aos cret13ï os... 

Por um excesso de correccão e 
porque preferimos sempre -a,rgu-
.nentar a ter de chicotear azemolas 
manhosas e maldosas, expozemos 
aqui,sem azedume,as eonsideraçÚes 
que nos occorreram àcerca-de ta-
ctos e assumptos deturpados e nial-
sinados pela recua, dos detracto-
res odientos, verdad iras viboras 
-"p,Çonhontas que por ahi cevam 
os seus instinetos açulando um 
ocioso escrevinhador. -o tdamen 
•te inepto, cuja vaidade sopram 
dizendo lhe ser um grande jorna 
lista! 
Com taes meritos tambem a 

-regateiras  avinhadas podem se 
guindadas á mesma cathegoria! 

Fizemos as nossas considera-
•es sem tratar mal o semanario 
nem o escrevinhador, que bolsa-
vam a bilis do facciosismo e que 
aos responderam pela forma que 
os leitores viram. 

Estamos, pois, dispensados de 
consideraç&es para quem é tão or-
dinario de caracter, corno de lia-
guagem aguardentada e tôrpe. 
O orgão da receia desetnbèsta 

contra a digna camara municipal, 
vendo ((odio e vingança» no que. 
não passa de uma medida tão jus-
ta e tão _ acertada que até o pro-
crio escrevinhador, que é um ôdre 
de animosidade e sanha mesqui-
nha contra a vereação, elogiou e 
applaudiu. 

lias agora tangido pela recua 
para servir do instrumento a ran- i 
co-osos e facciosos, não se peja 
de vir declarar em publico que 
elogiou e applaudiu inconsciente-
mete, Como inconscientemente 

atira agora parelhas de coices,quo 
felizmente nio attingem nine uem, 
de tal modo é conliocida a besta. 

Os dislates que vomita o no-
gento orgão da recua não caro-

co de resposta,mas como ainda pó-
de haver al, uam, que não attinja 
as razões que determinaram a ca-
tnara a collocar a balança onde !! 
está, vamos dizei-e em duas .pa- I 
lavras. 
A balança f6i collocada'no lo--

gar mais proximo dú ponto força-
do á maxima quantidade de carre-
tos ele toros de pinheiros e outras, 
-nercadorias, que é precisamente 
o Togar da estação do caminho de 
£erro. 
A camara não provoca•ninguem, 

antes tem sido da maxiuia tolo-
••.alicia até .para quom Ih'o não 
merece. 
A fabr1ièa e a. firma fornecedo-

ra, em nada são afe, tidos no sou 
licito negocio. Pagarão, como até 
-aqui, os toros do pinheiros á ra- i 
ião dos kilogrammas que elles pe-
zam. 
E por multo que sejam para 

estimar as emprezas industríaes, 
mão podem ellas impor-s: ou gorar 
excepçcies e prívilegios a que neto 
atêm direito, 

Por isso mesmo que são a esta-
ção do caminho ele ferro e a fa-
brim que fazem convergir tíquel 
le ponto maior numero de narre-
te.iros, precisamento e esse. o lo-

tar que a camara tinha de apro-
veitar para a balança. 
O localista do orgão da recua 

puré e que desconhece que lia 
sempre, transg »,sores, em maior' 
ou menor numerr• e que uns dis-
cutem a multa até ao ultimo re-
curso, ao passo qt.e óutros reco 
nhecem e confessam a transgres-
são e pagam a multa voluntaria-
mente. 

A'ce.•ca das arvores da Praça 
o incompetente e inepto rabisca-
dor do orgão da r«ua casmurra 
em chamar vandalismo á póda e 
detoração que se principiou e de- 1 
ve concluir em breve. 

Faz uma jeremiadas prantean-
do a sorte dos « braços decepados» 
e dos « tócos», das arvores, fican-
do com o bestunto a ai der ao pro-

s 
r 

èluzir aquella phrase gonial: eco- , digno abbade de Santa Ma-
mo que a •implorar• do Coo casai- ¡ ria cio Abbade: 
go para os malfcitoresa. Até faz 

emos ò prazer d s,,miunciái• •'1108choraras T pedras! •  
Nós já aqui apresentamos ar-

gumentos e até argumentos dt' 
auctoridade e confiamos no bom 
exíto do -trabalho' tão malsinado. 
Menté, .pois, afrirmando o contra-
rio. 
—O renque clãs arvores derru-

badas peia camara r,generadora 
toda a getrte satie que não foi 
clandestinamente destruido pelos 
motivos agora áVC1Itados. Toda a 
-gente diz 'a qual foi a detern: i-
nante. 

Se na occasião aqui não se ès 
, creveu, é que estava isso na men 
- te de todos. 

--0 que psra aqui transcreve-
mos não foi truncado para alterar 
o sentido, pois só tem um -eatido. 

Basta lêr-se tod n o artigo. 
Nós não usamos dos processos 

do localisf,'l, que aproveitou tre-
chos ela, carta stirripiaçla ,,P-'á,bttsi-
vamente negada, para fazer affir.- 
maçóes falsas. 

---0 infa.niissimo localista, que 
sabe bem da honestidade e inte-
gridade da vereação, vomita nora 
nuacões que não tem a corageiü 
de repetir- na 'presença de qual-
quer cavalheiro que ihe possa pu-
char as orelhas. 

Fique salendo o biltre que-as 
contas da gereneia municipal de 
1906 estão ha secretaria o ':a po-
de ver o que deseja saber, sem se 
espolinhar na - ruàis nojenta •nsi 
nuação. 

Para não ser apanhado na ga!a. 
tice da carta, es(npa-se como pro-
vimos pela tangente da falta -de 
auctorisaç3o. 

Ora vá..-. ?assear. 
Corrija-se e volte menos arreei-

ro, se quer que o não tratemos 
como um rateiro insolento. 

Na proxima quinta-feira sa-

hirá, como nos annos anterio-

I'es, da egreja da Santa Casa,ii 

procissão do Senhor Ecoe-Ho-

mo. O prestito religioso reves-

tirá a itnpoiieuc:ii do costume. 

Teca a batida da Officiva-Asj -

lo do Menino Deus'tue para 

este fim tem ensaiado varias 

marchas futtebres. 

Ao recolher a procissão,que 

percorrerá todas as egrejas dtt 

villa, subirá ao pulpito o dis-

tineto orador sagrado sr. dr, 

Correia, Pinto, abbade de lli-

ráeraya, Porto, a quetu já aqui 

nos referimos cotei a -justiça 

devida aos seus meritos de pré-

gador muito abalisado. 

11, 

Tem estado na fveguezia 
de Aldreu, hospedado em 
ct:<sa do nosso respeitavel 
amigo e carreligionario sr, 
Jibade •NLncel Joaquim de 
Queiroz, digllissimo capel-
ltto fidalgo da Casa Real, o 
tall-Intoso e illw tre sonego 
da Sé Prlmaeltil, sr.dr. Joa-
quim Fernandes afaz. 

S. ex,.a tem soff ,ido bas-

tante, do t'heumatlsmo, 111n,s 

voe melhorando, o que mui-
to estimarmos. 

 —t-o ate.  

&-tregndoi- z•e • 

Com muito prazer trans= 

crevemos, do importante jor-

nal «A Palavra», os seguin-

tes periodos que publicou no 

seu numero de 3: a feira refe-

rindo a graça regia conferi-

da ao nosso presado amigo 

rev. sr, Alexanúrino Leituga, 

"nossos leitores que c governo de S. 
Nl tgestade acaba de agraciar com as 
honras de prégador regio o nosso_ ami-
go e illu-•trado correspondente de Bar-
' c: iloa, rev. Abbade de Santa Maria 
d'Abbáde de Neiva, Alexandrino José 
Leituga, eloquente e conhecido orador 
sacra.:o, e ecelesiastico virtuoso e be-
i nemerito. a quern a E+ reja muito de-
' ve, havendo prestado espeeia?;Conte á 
sua freguesia importantes serviços que 
mereeel•anl ao nobre Pi•eiado da dioce-
s;: de Braga, por Oci;asião d2 visita 
pastoral, as irais honrosas referen-
CIaS. 

O que especialmente torna cata gra-
ça mais apre,;iavel para o nosso ami-
go, que estava na intenção de agrade-
cer, pedindo vcnia para recusar, é a 
circumstancia de b Ex.--> Prelado, D. 
Manuel Baptista da Cunha, ter sido 
previamente consultado sobre os meri-
tos de saeerdote,indi•itado para aquel-
la honraria, e dizer ao amigo que im. 
p?3rëu a graça do governo, que muito 
considerava aquelle sacerdote pelas 
suis virtudes e serviços, e agradecia 
ene seu nome, a honra que quer.am dis-
pensar ao seu subordinado. 

A' víssa do que, o nosso amigo '^t-
tendeu de seu dever acceitar a graça 
oue lhe fiz;ram, por saber ter preze- 
lido informação tão l.songeira do seu 
zeloso Pastor. 
Ao agràc:ado os nossos parabens. 

a o-1•  

A seu pedido foi oxonera.do do 
cargo de adnninistrador do conce-
lho, est nosso patricio e amigo, 
-digno secret,irío dn ; am.ira, chie 
durante nlgu,ts z s excr:eu eutn 
lnurto reles atro©íle iovaar ariulì.,is-

trativo. 0 snr, dr. João Novaes 
foi lim reagi- t àdo cuidadoso é 
cumprido,-, o.'ideuciando, corno era 
de esperar, apreciaveis qualida-
des de •iute!ligencia o coi npet•n-
c•ia. 

A este nosso presado coll('g-n 
local ag ade^timos, muito penho-
radas, os cumprimentos que nos 
endeZeçcu pelo nosso al,nivo;ya-
I'10. 

•. Oyoae r30fee 

Este activo industrial-e -svm, 
tliico cavalheiro festejando, ha 
dias, o seu anniversario na`.<aliciu, 
offereectt aos seus operarios um- 
lunck que decorreu omito festivo 
e a'=c. o 
0 snr. D. -José Dotnéroch foi' 

muito cumprm.ntacso e saudado , 
por v ,rios cavalheiros o corpora 
coes d'csta villa-. 
Tambem nós enviarros, muito 

gostosatr nte, •as n,.s .-as felicita 
çies ao esiincavel estrangeiro cta 
tem a ele todos os l•ar-
celfenses povo seu porta ïrrepr , 
heasïc el o pelas suas valiosas qua-
lidades de trwbalho. 

3-Q-I •• - 

;ter. ¢3r•a?•:•ccise 

Este nosso que-,' d., au3tl;o e ta-
1--nooso ar}vo1;ado fui x100,ra(io, a 
seu p dic?º, dt7 caro d3 sub- 7e7 
lega',o d•) P ,•ºt:nr1JIor Ro lo »'es-
ta comarca; log<r qt:e ezcr ceei 
(orn elevada competencia -c zelo, 
corno (Mitra coma não era do es-
pecar d s seus muitos meritos, af-
tirnnados desde os i ali es da 
Uníversidade, aonde foi estu-lan-
te distincto e considerado pelos 
dotes do seu e.pirito, estudo e 
íute'ligenc, 

 ---,-o r- 

97osso5 •Ie.StldUç /1171Zgpg cri • dr. 

José L'elleza e T ïcturinu Puct :;Ia,_ 
zoara. 

- Regressaram de L,'sh"a tas 
nossvs arn•g•s srs: dr. Joug7zim 

Paes de T'ztl•srs P,cas e •:u•o t✓ar- 1 {i.0 b'e`i—Ilo 111A'ellt,al'lo por 

los I'i.eira Ra,rz.o.s• 1illeí liiiC'litU (le o'lo •ll-
T•m S. •nr m erissinlo do Tael, — Cu'm  s11cc irnlf cst,-r,,, ceie I i^ (f¡13Éo C•t 1 

freguezia muito proxima d'csta Goa, ha dias, o sr.ltnti, (iurn,s r(atl o, da fre-
t'i11a, reabsa-se ám_a-nhã de tarúe Fe xelr?c,Y, cr;nsirlrradv Izrgc;,ci(crz-j •rllt '1,121. li(? S•1U0 Estevão, 

uma procisAo de 1'aasos, te n.o Rio de Jccrldiro c lza.,so grl EIe tl SLtl s e, , d eSlila illes-

U'cpÉ  e ei cz-e3 

E' extraordi nari;t a animaçâo gli0 
já se nota em torve os 'btrcellcuses, 
pelos grr.!:Ciosos festejos de Cruzes. 

'1u.to noa leva a crer, que as fe,tas 
de este asno scrào briihantissima3 es 
que a eoueorrc u ia cte forasteiros será 
enorme, porque a cotnu,itixào nso se 
poupa a esforços para propurc:onar-
p lhe3t6-randes o adwiraveis attrac 1v03. 
{ A eommtssão pela t•;,rnaa coi,o tem 
I sido recebida por todos, e•t:í animada 
a fazer realisar umas e tas impoueu-
1 tos mdíficaudo por completo tudo 
quanto se tem feito aos annos ante 
riore a. 

A . retraite• ft- dia 2, t- m já ss 
da Associação Conilnercia1. 

l
_alhesões 
Empre,^,ados do Culuz;,lercia e Assu,12a-
epo das Quatro Artes de Con•trueçsio 
civil, e co:atu, como certos, as adlie-
s;eA uu v(•euw l:atiiollCo, dos tiom-

b^iros Vóiuc:tarios, Grupa Gil Vieeu-
te e que, alem do cia eoilimissào se%â:r 
sete os carros alegoricos a incorporar-se 
na grande . retracte. do dia I de maio. 
Neste mesmo (lia, dua3 bandas dc 

musica percorrerão as ruas da viii , 
tocan ìo nos respectivos coretos. A' 
noite tres bandas de musica tomar20 

parte na crott-aite=, exeentaudo urna . 
linda marelaa prepositada;rtente feita 
para aquelie fina. 
No dia 3, teromos um vi tosissimo 

arraial, queimando-sé muito fogv de 
0C artitïeic de iuteira nuv-da;ie, que 
será fornecido pelo laureado pYrot•ae-
cnico de \ ianna d0 Uistello, snr. Cas-
tro e talvez que ainda p.r uai outro 
p3 ro.henico muito afanca(lo o que tem 
sido muito applau3ido nas terras onde 
tem ido 
Para o dia 4. não e3tú ainda dei-

nitiv amente organisndo o programma. 
No dia 5, está positivamente as-

-,ente a vinda do Club Naval P.,v-oen- Assi-na 

— De asila ao nossa anz'go sr. 
dr. ticrgl(sto ,!-foreira, d:ytincto ü 
t;oP1C1. 1 t.•n! estado nesta riflo •, 
g"rint•z,2ista sr. A. ep)rrlt<edv, syln-
puthico caealheiro de 

-- ✓'t7nU5 ttlilL o nc8S0 Cìn?+ E 

zcltri.ciu sair. I't•rna7zdo de Íllr•rin_ 

lhïzes, distincto oieial da arma 1 . 
=—?•a2 Prssado enconznzudczclo 0 

$z . :rlar.•eG Damos de Paula, f11•o-
7 ietcrl io e cuPitulistu. 
—Estiteranz -?n T i lnna os nos-

sos anz:gos Srs. dr. Joaquiinz Pais 
e 3fa710el ',e110, 

;z seca óone•osa esg;usr lü 
se e71cuntra nesta villa o n,ss' 
I)resadu antigo e Igatricio sr. Pau-
Cv •'elisbr rt, .Peixoto da Fonseca, 

—r:,;-teve encomniodado o silr. 
José L(21*(L : -in(i }filho do nosso es. 
ti7nrtC-4l amigo snr. L•av14 de Sot!-

•u C'araranct, d:gno •jzldanle do 
conitídor. ' 

—x'771. sentido ºnelhoras o nof- 
se, alnig9 sair. Joaquim da Cunha 

_1flCato estima??roS. 

—Lst•T re<sta1)Jecidv de incom-
Modo qt!e ha dias s. f r-eu o snr. 
Ln,llrc:ti J,sé d'.-lruujo, inlp,r- 

tente rnnun,rrciar2la cresta praga. 
—Ester e no Porto cone Sua es-

1 posa o nossu presado antigo :nn. 
j J1ar27tel _Tfelly. 

fee, ( o.n .,s de associa,õe-3 da Povoa 
ele v arzim, com suas r;quiasi;n:ls ban-
dr' ras, que voem a este vill:l com ex-
cura.`i:, Coutando parte nas gra-aiel re-

gatas no rio Cavado. 
Constai-nos que vac ser organisarlo, 

ui;i grupo de se:thora•, para off•••reaer 
diversas lei rbrfuças áa senhoras e 
A38ociaçõe3 exeituz;iont-tas. 

2:a esta(;ao cio eamiullo de ferro, ee-
rá frita urna importante receaç- o .r.os 
e=enrsí.;mistas, proairovida pela cutn-
naiss•o, ' organísando una grande corte-
jo, que pre--urrerá as prinaipaes ruas 
da villa, havendo s, ssào de boas-vin-
das. 

Durantes ó percurso, anão lançadas 
muitas poros sobre os excursionistas. 
No dia 3, teanos tambom a fonte lu-

MIdosa, no Campo da Foir:a. A cltciri 
cidade, será fornecida pela Fabrica de 
Serragem, x vapor dos sura. J. 5alort 
C.n e -terá um i&eto d'água to 3 a 

10 metros. 
Vão ser, como se vê, impone"nf•,a 

n•S8a3 fCSta3 de Crn?C.3. 

Fazem annos: 

'Dia 27— a sr. a 

laiue L2iro. 

Dia <<' =pS si-S. 

los Côrte Real e 

3letr1ei7-o. 

Dilz •'• 7s srY -D. Jose--

VIIiiza .ztrtaJO d'Aztcs e D̀. 

••Itzr•Parz,la doi Sequeira Bra= 

ga. 

s-o-a 

1- elo PE B UCE! LOS 

Barceiros:—tsimestie, Soo reis; 
se-mestre, tino reis. Féra de Barcellos:-

4 pa,a aatanta a—trimestre, 30o reis, 
se:.:estsc, ¡2o. Brazil:—armo, 2:.100. 

\(u-n ro al;-tilso 3e, reis. 
? nedaccão e Administrarão— R. D. 
Antonio '13arroso=Barcelles. 

Puhirc,zcães 

Anútincios: linha, 3o réis• ècpetição 
zo reis. Com inunicados: linha 4e, rs. 
03 srs. assignantes teéni o sbaumem- 
to =S p.de c 

NGURSO 
A C usara lunicipal d 

Barcellos faz saber gtìc se 

:l; h.1 abc110 cata: urso doeu= 

)• praso d2 trilha 
_lias, c•)ii—,aáos da ultima p.,l-
)li,_à.- ) d',stc annuncio na 

«Diario c':o Gov rno•l=mar 

prov-itflento do togar d.- fis= 
Cal de c..ntonetros r• unicï- 

drs. Car- Pa -, coro o ot-dc_nado ati-

•tr-;r•rsto nual d.: 'i 82: 5'oo reis: 
Os concorrentes dcvrrn 

apresentar os requerimentos 

e respeL tivoS documentos na 

seCrelaria da Camara, dentro 

do referido praso e rios ter-

nos do artigo 2.° do decreto 

do 21 de d I,-mb"o de I•02. 
Pór causa d'irnta que,7 •jue f -. , 

lizmezlte nno teve cvrsrg11cì2e1as• arCi t{OS C Ì'dçÒs d0 Can-
gr,lres, Um estrtdu rio /rito, r:cr •Cli' •i 3e, d"y nlaCi•o de 190 . 

daU•, o nosso amigo Sr. .IUBe Lo-
1• es b'.lrrl.ta rl'_1ZL•,.•ttergue. 

DGsrjcnnos u sele rapiw'o rest(( 
ticleciznento. 

—1_'steee rio Purt-> o sr. dr.Pin 
to Ri!i„iiu, clrglw dei-•garlo 

S, rvin• lo de l res i,&nte 

2•is•o•z_z'c• d• I•ery•xéa. 

3o c• sa 
{ I,a publicação 

cuacldur remiu n'esta c'orzarca. 

—stít errem erra' , pozerade o.º { elo .l I11Zo Cie direito 

d'es•a ct_>mai'ctt de Bar. 
cellos e- e, t'tol'lo (l0 es 

ci'WaO de) 3.° oíli%io—Es-

a o-• r-

R-ccommendannos a e ridacl.o pu- 
blic•a a infeiiz 1-ttra Joa,liaina, a 
1,1 11 viuva, nnoclz(ora < a rua. 
Nova de S. Beato, que víve mi- 
serave}ménte e` sem m-ios alguns 
liara a sua subsistencia. 

31' iC L•); 

—Vindo do- pio de Jaizcil o ctz, w 
goze 1(a ditas a este, ci.11r! o azusso 
estrrnad•r antigo sr. J(Yzo I;1 rc11g - 
lista da Custa> gire ha nzrz,s pclr-

tira para agUFlla cap tal e a 1CGe,'ll 
já til;enaús u Prazer- de avlracclr. { 

—1ena estado encuz;lmodu 10 11 
noss amigo sr. José Alves de Ì a_ 1 
riCL, ditglzo uel•erldur r-acnzicl•>(cl. 

11'11 ct3111i1.1'ca, Il0 C•tiol é 

)illven!ari«n Le e cabeça Ele 
Sl'a viuva L1111za Gi1.S•.il i• 7 

da Silva, da mestria, li'e- 
1:1-  , i•t, Correm editos de 
trirllua dias a contar dia 
Se € 111d(1 hllblicação d'es• 

I 
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te anninlcio tio Dia,'io do' comarca de B arc••l[os e 
•taveriw, citando o int.e- • José d,,_ li :1wa C;•tl•:ri. ca-
ressado auzente eia liar- lado, d) 1,>l;a•r d, T''l`•. 

te incerta nos Esla,lo:• i're (iezia {le R illie; d'a-
linidos do Drazil Antonio quella referida coniarc.i 
•oacjuim de Araujo, sol- de Ei'a al,—se teta ele 
teiro, maior, para assis- procedei', pela segunda 
tira todos os terras até- ve r' á arrem.,Ltição dos 
final do refetid0 ias enta- bens. rnobilia rios e itn-
rio, deduzindo n'elle os 
seus direitos, sob pema 
ele revelia e sena prejuiso 
do seu re ular andainen-
to. 
B arcellos, 15 de un.ar-

Bao de 19 7. 
Voriíiquei 
O juiz de direlto• 

Silveira e Castro 
O escrivão 

c1jttô;rio P̀ereira Estepes. 

r•.l'l•elll•,t•n Lio 
A C amara Municipal de 

G.:reellos faz s•,b2r qu?, no 
dia 6 do p-oximo m z d:: 

abril, por i i horas da ma-
nhã e nos Pzços do Con -o-
lho, tem de ser posta em 
praça por licitação verbal— 
para serem entregues a quem 
mais barato fizer—as teri 
planagens do paviment e, da 
rua da Espinheira e trans-
porte de terra para o largo 
D. Carlos. 

lnobiliat'ios, pertencentes 
aos ditos executados e 
ql ie a estes foram arres 
trLdos pelo mesino ele-. 

quente, cujo arresto se 
acha com,ertido, actua( 
ttl2ltte, eui p.2n leira atar 

referidaL e`Cecvç:-to, <_l 1111 
t:le 'serelll etltregues <1 
Cllìetìl tna.101' lalEço offeE'e-
cer sobre o willoi porq(le 
ião postos eia. praça, que 

é metade do valor da sua 
i.N•;ltuçd0, Si$t0 tluC I1•t0 

tíl'erari arreìna}a'.1te na. 
pl'aÇ•., a?iti.11nCialCla3 

por edital de 22 do anca 
de fevereiro pi-o,, itllo lias 
sano. e cu;os trens s<to os 

semìglimes: s 

UT1Ila nle'l.<; d2 Casta- }eni praça no valor de reis 

'ili0 e ; 180:000. 
L piaìll0, cola •a•'e` 1 Leira de P,,abald,, de lti 

ta S, muita, velha, e Cf ale , vr adio•, com arvore-; a vid --idas, 
etitra agora e(n praças i10 
1 valor' de 300 reis. 

Escavação em terra , 
compacta 29(j,°'30 Uilia vasiilia ale calsta-

nho. cora a ca p•ciilade Transporte em car-
ro de 1 l de bois 236,°3o t 6-10 riiTos, e que entra 

3ase de licitarão 47:2'0 rs. agora elas praça 110 va101' 
ris condi õ--s •da arrerna- íle 2:500 ,S. 

ração estão patentes t: i se T•illa.vasll la t-1e calStal-
'creloria da Carnura, ondepo-' , -, Uein assim os herdeiros e re- liser exaniit:adas. lii10 co a Capacidade Cl l., 

'r00 llti'Gº, e Cltle entra.' presentant.es incerto, do fina-
do :1lalioel José de Faria, ca-

Entrará tariibem erri praça, ì1 0t'•i elll praça no valui, lado, propt seta: io, Morador, 
a fin de ser entr,_,gu• a quem ale 1:500 ris. gale foi rira dita freguezia de 
maiot lanço off,recer, a le-

t ~votes d C•E• •••••i••• ai°• i•ullhe. crClá:,l, insetr-ptc, rio 
alta da .poda elas a, a  tl ditos executados 
P; aça D. P  V e •} troa- Uma izlorad:i de; caxias ter pela quauria de 200:000 reis, 
cos de arvores ezistent,_s na reas e eirado, denominado Ei e ainda os eredores cios refe-
•[taáda, E•pinh ira id': esta do, Feira, de lar radio, co:n' siados ; esecut<idus, inscriptos 

iaïa. vinhedo e uma casa em rui- -}1t, .registo e residentz fera 
Barcallos e 1''aços do Con-; n,iy, alldiiil, sita no Ingar do> ,la coi•:uc+, a saber:—Do-

celho, 16 d-- março de. 19ó-II • Iartiui d'Aletii, e entra agora nlináos Ferreira, pela qaa i-
1 viscoizcle £le em praça no valor de 10ã:000 ti i d'e 300 000 reis José,Go-

2.a praça 

,i,a publicr, ção 

•o dia 7 cio proxi(110 
1,nez d' abril, Por I- 110i'aS i ste predio é metade cen-

ili alilla, à ool'ta do li '1- ; suario aos; lierd•iros do dr. 

ll•lllal juCilCi<al d 'í' ; ta co-, Antonio iraria Pinlieico rI',5l•- 
Q)ai 1)'1"GS dÚ' 1' 3. 4ie 3raoa. com $ 6,86:)'11 1'ea, Sito ii 

1' 1••}I1Ceil10, d'CSta •''r1Ìa( ale de niilli•io e a outra metade e f1n3 de d'. dcìf:r• .a os sus 
de P; a : o aí c is°i dos Piz'irro3, 1 

Eido de Baixo de lavradio •• ° ' •• ditos de . 0 t .tt•• ; 
coai arvores de .- ilibo e um 
u ) ço, sito nó logrlr de ll:lrtini I I.a publicaç:lo 

d'•ilêui, colo rnetado da latada lPeli) ju dio de di cito 
que está sobre o caininlio, a1_ d esta comarca. de Bar'_ 
lodial, e entra agora em pra- Cellos e Cartorio do - eS' ; 

ça no valor de 80:000 ia. Crivão d0 3.° officio-=I:S-
Uuia morada de casas tor- . 

Leves---, tio inventario por 
res eotii seus coninlodos, co-- •. co-
bertos eirtr cie pedra, espi fallecitneiito de -Alari0e1 

Bueiro, com terreno de despe- Aves da S1 1\'a, viuvo, da 
jo, coai vinhedo e ]rietade da ft'eo t.tezia de São Bento 
la,,,d,, do caminho em frente da rai'Zea, desta rnesnla 
ao Eido de Baixo, situadas no CoillarCa iro qual é iii- 
locar de Martim d'Alêm. [:ste ' 
pl edio é ligado por um pas, ventariante .e cabeça de 
sadiço ao eirado de lavradio, casal •1111<1 autLria°C1é 
com vinhedo eterréno de mti Oliveira, da. lnestlla fre-

to colil ,pit1l1eitoti:, tem poço e 
pia dc: pedra e. é eeusuarw ao 
Padre JoCto Marques. de Mai, 
titn, colo 17,373°' de milho 
alvo, e tudo agora en'ra em 
praça, cola o ab) it11netlto do 

Freitas, ein frente praz 

çá innicip 1, aonde o 
publico encontrará,, coii) 
o tnellioi'.bonl gosto, pre-
ços incito modicos. 

Co(npra-se ouro velho 
peio preó mais alto. 

Muita ' seriedade nas 

suas transacções'. 

'Oúr•ivèsariá Cürválha. 

1• o  agencia de 
ne ocios eceio-

guezia, correras editos de 
30 dias a contar da se- iSob a direccao de 

Cosida publicação d'estè 
annuncio no « Di Li'io do 

t Solicitador oficial da. Ca••ar•t 
GOVerao», citando os in rP•ztriarchad 

respectivo censo, no valor dei teresSa.dOS al_•'Lelltes eili . 
442:860 reis.' farte incerta nos Fst<t- Encarrega-se de todo e 

Eido de Baixo, de lavradio, qualquer despacho eeclesias= 
CIOS ÜnidOS C10 BI'a'lil— - tico de ,endente úas camaras 

eoln arvores avídádas,•sit© no ...Manoel !tlartins e mulher p , • , 
Ioga ,. de ilartini d'Aléln, al ecc.esiasticas porta,•t.ezas, 

B.OSa de 'uoiisa para aS- `unciatura,Roma ou de qual-• lodial, e agora entrai em pra-
ça no valor de 60:000 rs. 

Unia casa terrea e eir:ldo 
junto, de lavradio, com vinhe-
d do, allodial,'iiito noz locar de 
;ilartiul d'Al6ii, e entra agora 

allodial, sita n lotar de llar 
t.itn d'Alëili, e entra agora cria 
praca no valor de 110:000`rs. 

`•- odas estas prof)riedade:, 
s<ie situadas na referida` fre-
guezía de Martim. 
E pelo presente °sáo citados 

fiara .a arramatnção trdes e 
quaesquer credores incertos e 

siso- a todos os tej,n•> OS 
até filial do referido in-
veniario, deduzindo n'el-
le os seus direitos, sob 
perla de revelia e servi li geireza e econom ia. 
preluizO do Se11 regul ar 
atidacnento. 

Barcello:,, 5, ale n aY'- 
co de 1007. 

quer dos Nl;nisterios, disca-õ 
pesas ma}riinoniaesl proces-
sos ou dispensas pára orde-
nações e 'de quelquc,- nego-
cio congencre com a maxima 

é é•ifiquei 
0 juiz de direi?J 

Silveira e. Casfro 

O escrivão 

G iitotï e ?pereira Ls c;k- . 

l' dos de er'o 

`Praça .fio c`MunicipíQ, 32-2 .0 

LISBOA 

•iliieg- fabrica 

Dos melhores fabri- 
de c'ityIlir3F3 toçs co111- 

i at:tes e ferrUzgetls para presa; lia EtIropa ei 
OS Iilesnlos, vendern-se 
Tini wv-o esta.bcleelinento 
ele ferragens de 4atioel 
Aves' Coutirilio, Ca,illpo 
dal Feira—Larceii0 . 

Venda de cassa, 
Vende-se unia bonita 

reis. iu,e,, pela de 760:000 rs.;Jca•-' casa Coin bastatltes C=on1- 
{ Leira_ da l3rniç:i das Cardei; (, unas Josá Gonçalves Salvado.' It1Ud<)S t;a ì'u;3 Cio Duque 
f ras, de lavradio, com arvorei ela de 247:311 reis e Joa- t' •• p _ de Ba ce:los n. ,e8. 
avidadas e de uiatto com pi- quico FCrrira de G_istro 
nlieiros, sitúada no Lrmi de t p 1'ai'a ver e t 'atar' GOnI ia de ioo:000 reis—.od.3s 
S.io der U- ma, de Ylartim d'À- d rarios,os dois, -ilanoei Ci ,Álmeida Go-

cas-a os, l'r0 'r`n`' 

lêlii. prin3eiros da freguezia de S - I Ines'. 
niLlhe, o t rcèiro da cidade 
de Braga e este ultimo da 

fregu'•zia d-- Cal:rAro•, e to 
dos d, comar-a de B. ama, a 

' pl'•Cesso is ti}s• ara- B,ii- aedos e, - (1© ,ele Gundi,aives, comarca de , t ç-Cto do sensaciona} ra:tio'dra,: l,,rc.l•os, 22 üe Qc rro d 

O CEF• a DF,• ILHO 
if q,1ei que g o triéÍbvt' raticida. d• 
jriii d • direito q d 

,9o59 tal•••S 

3 ` C o-

rat12 818Cu••a_i0 Cie ;r•cilteilC;a  i3ra•a, c)IIi 6Q,803°' de nica- ,,•,. 
•i , 

COIIiCilei'Ciail, pi'0n104'1(l<1 (ua a ro e centeio e iauctenlio • •-•T 

l)el0 e•e•iileil!,t1 C(dât0Ci10 • dei quarentel•lt•é entra adc•- • 
enl praç:l 'ro11i O aJ,.$1tilCli 

to do censo, fôro e laudeulio, 
lar(o, da frecYuezitl de Se- no valor de 89:630 reis. 
gUelUI, Ida cotllairca de ' Leira de inatt•o situada no 

br,itral, contra os e,:eCt.l-' mo),te d'Airó. 
latlt;S •• ilerc' il 101i\'ei- Este prrilio é de praso íi 1r,i,  • Ii1Ca * do l,:fci'ïar fie cauí ira coam 130 leis annuaes 
w i e, laudemio da giitretlteila— 

llrtiEll d'lt'Iil, Áritonio 
F e entra mora elas pinça, coar 

'1f r+ a.ria Co( to. Solteiro, ! c, r:}aatitnento do respectivo 

iiiibos da fl'e•Lie7_.a de' f<3>• e luu•zenüo, no valor de 

,¡ }•lal'ti111, d'estal illeSilia. 13:330 reis. 

rendo. I >rrèm ec iì uppt.iGi•-

Sitiei c ias`r0. cocai o c que- se vende na 
-escr iv phat rmL-,oia à.t Calçada. •ro  

J.:ïio José elos b'a«os 2 e. roso. 

•5'••,••a.•-rse •x 

iJar Y  II, 

E (itil sort'ktio es-
ta 1 e e iimento de o 
cto ele ouro e prata, SI~ 

:a 

i•é,s•,lcoS 

0„ F,,, X. Ti. Fre 1- 

de 
to de MU' __ 0>r, árti-

tuah n rw; Bai fona de 

U $dá3 ®'.7i'O?  

TC1,c≤Piio :ie, 'J•3—li. g 'i w 

rnT'.galhães Teixoto 

!órS PR;kTtC•S ãw, C LCULO 
C0 11.11EÉ•EI A L 

2.a ediçÍlo 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada 

Nes`a. obra vem um grande n ° 
dz• tabus iiiteirainente nec•essa-
rias em todas as casas comme -
ciaes. 

Pid)Leação semanal em fascicu-
tos de 16 paginas, formato grau -
de, e impre_são n.itida em pape! 
ele l, a dualidade•, preço C30 ã'eL€ 
prgos no acto da entrega. 
W, no beirero, a obra mais b,.-, 

rata entre as alue até hoje se teia 
puhlicadc. 

obra depo. 
d p'abli,;ada custará mais 20 e 
3 ! por cento. 

T•T. do « Coil:trP.ercio 
de Barcellosp 

r'r 



APT TIA DARCELLE-INSE 1:• n 

0 -RZaior deposito áe impressos no No-de cle Portuga 
Para: •confrarias, ju11tU•s de ParOeliia, notè,riús, escrivães xle direito, dele, Idós, 

1fiilliares, etc. Machinas para pica,- e cortas papel, imprimir e, i tú•s, 
obras cie luxo, o todo o trabaffi o que diga, respeito ít, z-rte, 

sta casa f®X--neto mg•a s• c1e toc ••y •, • •ác • e. a1.a, nw 

Rxi,ct D. Anto io Barroso BARELLOS 
(xffifiig-a'Rxia »reata) 

A MODA ULUI SrTRA-DA 
orèis no acto .fia •entreb a 

ZonXAL TY 4,15 FAMILIAS 

i 

<•.—.9 •• YY • `Cf ó.•..> ...••e•9•ã•.••'•• •9' •. •! Y.r..r.> • Y L.• • 3 es L••.• •• rr_.9 `er •„u• • `Cs•  •• es L••.•;,.. sr•r 1 

OO Veis 110 "wto da entre:ra 

Por contracto feito em Paris, salr,: todas -as segundas-fei1•as a <'•6da IÍl•rstrada» contendo, em m• Lgnific;r.• bra• ui••s • preto ë •coiei'idas, 
iodas as novidades em chap6os, toilettes, phantasia.s e confecções, -tanto paia senhoras como para cria.3lças. •íoldes cortados, tamanho nata- 
wal. Bordados de todos os feitios, acompanhados -das rospectivas <descripç1o`es. Conterá urna, Revista da tloda; onde todas as sena anZws indicar:l 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que .se r•elacionorn coro o sei! titulo; Cor► esto,.- 
dencia: secção destinada a respondei a todas as assignantes que -se dirijain à MODA ILLL'STRADA sobre assunmptos de interesse apropria-
<Io. , Artigos diversos sobre assurnptos de in-teresse feminino. Receitas neeessa.rias a todas as familia,s, etc, etc-. :,k srcçno litterar,a eonstarít d© 
•a•omances, contos, Historias, poesias, etc. A «Mod-a Illustradtia dica sendo o melhor e •3tais barato jornal de inodas que se }iublica em Paris na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus altigcs torna-se indispensavel em todas as casas de fauni•ia. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anuo 52 nun-reros de 16 paginas, ,com 56 coluinnas em grande formato, 2:48© bravuras em preto o 
coloridas 52 moldes coitados tam.tnho natural. 

Ciada numero da «Moda Ilustrada é aeompanliado d'um numero do Pctit ÈcTio • Ia Ì̀3r oderie, jornal especial cie bordados ern todos os 
generos, -roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet. ponto de agulha, obras dc pli i3tasia, rendas, passa] •anaril 
etc., etc. Encontra-se n̂a «Moda Illu•>trada» a traducção em portuguez d agúelle .jornal. 

,Xssigna-se em todas as livrarias tio reuno, MUIs e I3raM é t•à é10 eduer 

Antig L' a Casa utrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73; lata Gw,rett, 15—LISBOA 

L-IHA -MACIA 

• ► •`•. F a,••, .-`• • a, c— .•', K3 •"M+ " 3 S? -•.J /• 

ii , J N•Sw•• ti c.óyrr•Gl 

N 

;44 .f 

DA 

unta e ueal casa da Mis pricordin1 
de Barcellos 

Il•.c•gfïc•o cal.® ®s•••t••. ►.. 

»reletor—Avelino Ayres Duarte, pharmiècontico dë 1 t' classe 
pela Universidade de Coímbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-1 
notem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

P IffiTe_fi S Í1 1 d.o 1 1 e S 

case.' MARntIES rua D. Autonr o Riuo-
•, ó ^ so, antiga rua Direita, :alem de fer••,_tgens, tintas, •i(riL 

;,zt ̀- li r;. •D C, carvao, terno e arame p:z••Li';:•n••d.1.s, ••endem-•e •• FFiic 

m •-' risndore,s nacionaes e est),rnneiros de todos os aucto-
ires, pambus e tribo do borracha lama sulfatar, zaÉíato 

ó ` de cabj e•, e efr_- em p6 o pedra, e outros 

õ n U depi•imeira dualidade, e preços sem competencia, 

manoci ooa<, aalz3i coelho couta:ycç 


